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	Atividade realizada com alunos de graduação teve plantio no

Memorial da Monocultura 
A equipe do Vida no Campus realizou no início de abril mais uma atividade de educação ambiental. Com orientação da Profa. Dalva Pinheiro a ação envolveu o plantio de espécies de interesse histórico-cultural.  Alunos de graduação participaram de uma série de cuidados realizados no plantio de espécies no solo árido do campus. O projeto “Plantio e Cuidados” visa despertar e ampliar o interesse e o conhecimento das espécies vegetais existentes no Campus. Por se tratar de atividade vivenciada pelo aluno há uma sensibilização e interação humano-ambiental mais efetiva em relação a área verde. Aprendendo a plantar e a cuidar de espécies no campus desenvolve-se o interesse em cuidar do patrimônio ambiental público. O plantio foi realizado perto do Centro de Línguas, próximo ao banco Santander. 
Minicurso

Psicologia e Educação Ambiental para Ações Sustentáveis”
Terá início em 07 de maio/2019 mais uma turma do minicurso de extensão “Psicologia e Educação Ambiental para Ações Sustentáveis”. Este curso tem como proposta colocar o aluno frente-a-frente com problemas ambientais reais, usando o Campus Gragoatá e seu entorno como objetos de estudo e investigação. O público alvo é formado por alunos de graduação da UFF. O curso tem como objetivo ampliar o entendimento sobre as causas e conseqüências dos problemas humano-ambientais existentes no Gragoatá, oferecendo propostas de solução a eles, a partir de uma nova visão desenvolvida pelos alunos com o referencial da Psicologia e da Educação Ambiental.

Proteção ao Morro do Gragoatá!

Queremos um Parque Ambiental lá!


	OUTRAS ATIVIDADES: 

jardinagem em vasos

Todas as terças e quintas, das 15h às 18h, nas bancadas de jardinagem entre os Blocos N e O

jardinagem em canteiros

Todas as terças e quintas, das 15h às 18h, nos canteiros próximos aos Blocos N e O
plantio e cuidados com árvores
k
Mensalmente e no início das estações do ano na área verde do campus.
grupo estudos/produção de textos
As quartas, as 14h30, na sala 418 Bloco N.
arte ecológica com resíduos
Mensalmente nas oficinas 

jornal do campus

As segundas, as 16h, na sala 418 Bloco N.

educação ambiental no campus

Durante o semestre no pátio, prédio e área verde
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	22 anos plantando.
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	Quatro mil indígenas marcharam em defesa de seus direitos constitucionais
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No último dia do Acampamento Terra Livre, sexta-feira (26), cerca de 4 mil manifestantes marcharam pelas ruas da Esplanada dos Ministérios, em Brasília, para protestar contra medidas do atual governo que afetam os direitos dos povos indígenas. O protesto passou pelos Ministérios da Saúde e da Justiça, onde as lideranças protocolaram documentos com reivindicações do movimento indígena.  Os representantes de povos indígenas de todas as regiões do país ocuparam a esplanada com cantos e danças tradicionais. O movimento é contra a proposta de transferir a responsabilidade da saúde indígena do âmbito federal para o municipal e exigem o fortalecimento da Secretaria Especial de Saúde Indígena (Sesai) . A outra proposta, alvo de protestos, é a Medida Provisória (MP) 870, que transfere a competência das demarcações de Terras Indígenas e o licenciamento ambiental de empreendimentos que afetam territórios tradicionalmente ocupados para o Ministério da Agricultura (MAPA), pasta historicamente ocupada por ministros ligados ao agronegócio. Na avaliação de Kretã Kaingang, a marcha serviu para demonstrar a disposição do movimento indígena de lutar por seus direitos. “Não aceitamos as alterações na estrutura da Funai e nem o adiamento da Conferência Nacional de Saúde Indígena”, e dissemos isso ao Ministério da Saúde.             (Fonte: https://cimi.org.br/2019/04/
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	Parque Natural Municipal da Água Escondida é a mais nova Unidade de Conservação de Niterói

Está sendo criada em Niterói, e perto da UFF, mais uma área verde protegida, o Parque Municipal da Água Escondida. A área englobará trechos de base e topo de morros nos bairros do Fonseca, Cubango, Pé-pequeno, Fátima e São Lourenço. Alunos de Engenharia Agricola e Ambiental da UFF já estão atuando em projeto de restauração ecológica na área do Parque. A importância histórica da notícia se dá pelo fato de nessa área ter sido instalado (por Araribóia) o aldeamento indígena da tribo Temiminó no morro de São Lourenço, no séc. XVI. Em outro trecho, situado no Bairro de Fátima, também existem ruínas da antiga Chácara do Vintém, implantada em 1837, e do primeiro aqueduto de Nictheroy.

-------------------------------------------------------------------
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1º Congresso de Psicologia Ambiental e Relações Pessoa-Ambiente
22 a 25 de outubro/2019, UFPB, João Pessoa-PB
www.ra.sbponline.org.br/apresentacao

----------------------------------------------------------------------------------------------------
Vida no Campus

teve mais um trabalho premiado na Agenda Acadêmica-UFF
O artigo e apresentação do trabalho “PROGRAMA VIDA NO CAMPUS: 20 ANOS DE AÇÕES EDUCATIVAS NO AMBIENTE UNIVERSITÁRIO” teve como relator Daniel Cosendey Gomes, aluno da graduação em Psicologia da UFF. Nele é apresentado um trecho da história e parte das atividades do Programa.
----------------------------------------------------------------------------------------------------
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Divagações e conceitos chaves: a emergência da       Psicologia Ambiental
Daniel Cosendey

A Psicologia Ambiental tem como base o estudo da inter-relação entre a pessoa e o ambiente físico e social (MOSER, 1998). Assim, traz diversas contribuições práticas e teóricas para a resolução dos problemas socioambientais, tais como: a defesa da natureza como meio de perpetuação da vida; a construção de ambientes que potencializem a relação humana-ambiental no cotidiano dos indivíduos e grupos que habitam as cidades; a compreensão do ser humano constituído num tempo-espaço contingencial, histórico e social, em constante mudança, agente ativo na construção de seus ambientes e, portanto, capaz de ser educado e se tornar um multiplicador dos cuidados com o ambiente, com o outro e consigo mesmo. Dos conceitos chave da psicologia ambiental, que norteiam suas práticas, destacamos a ecologia do saber, que possui a seguinte premissa: o conhecimento científico moderno tem o mesmo valor de outros saberes. Tal premissa contribui diretamente em intervenções que psicólogos e agentes ambientais queiram fazer. Visto que os aparatos acadêmicos do cientista são limitados e contingenciais, é necessário buscar por saberes e práticas outras, diversas, para lidar com a complexidade dos problemas humano-ambientais. A Psicologia Ambiental se constitui então, iminentemente, como uma ciência transdisciplinar. Os psicólogos ambientais são, em grande parte, oriundos da psicologia social, mas, tem os que vêm da psicologia do desenvolvimento, da psicopatologia e do campo comportamental, reconhecendo cada vez mais a importância da relação entre saúde e ambiente.

Colabore com a campanha

UM BOSQUE REFÚGIO 

PARA VIDA SILVESTRE 

NO CAMPUS GRAGOATÁ!


	O abandono do Campus UFF, risco para freqüentadores
Marcella Moreira

A redução das verbas repassadas as universidades públicas vem sendo gradativa causando problemas aos usuários do local. A UFF pode ser 
freqüentado por qualquer pessoa, mas ao andarmos pelo Campus do Gragoatá percebemos uma mudança drástica na paisagem. O que antes era um lugar para se estar com amigos, praticar atividades ao ar livre ou aproveitar um intervalo entre as aulas, está tomado por um matagal, obras inacabadas e lixeiras transbordando. É responsabilidade da universidade as construções inacabadas e manutenção do patrimônio, entretanto a atual política federal de diminuição do repasse de verbas afetou a prestação de vários serviços, entre eles o de poda, limpeza e manutenção da área externa aos prédios. Apesar disso, há um problema que é antigo e persistente para o público: não haver, em quantidade suficiente e bem localizados, coletores de resíduos ao longo dessa área. Os coletores existentes geralmente ficam abarrotados de resíduos sem ter a correta destinação.
A pouca educação ambiental e questionamento sobre responsabilidade pela produção dos lixos pode ser percebida ao longo do Campus, principalmente com pontas de cigarro e embalagens com restos de comida. Tais rejeitos/resíduos podem se espalhar pela ação do vento afetando a vida dos 
reqüentadores, animais e do solo, com as substâncias tóxicas contidas nestas pontas de cigarro. As chuvas e as condições em que se encontra o Campus estão intensificando a reprodução de animais que ameaçam nossa saúde, tais como: lacraias, mosquitos, caramujos, ratos e baratas. A retomada da manutenção dos serviços de poda e limpeza, juntamente com a colocação de mais coletores fixos com tampa, poderia evitar que esses pequenos lixos se espalhassem.  O reforço ao processo poderia ser feito com a colocação de placas para orientação educativa, informando a existência dos novos coletores e solicitando ao público o correto descarte dos resíduos. Mas esse processo educativo será melhor aproveitado se a UFF manter a cobertura vegetal podada e uma correta destinação final dos seus resíduos. 

	Jornal no Campus
        Gragoatá
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Por que e para que
Educação Ambiental? (1)

Coluna semestral                                                Bárbara Lira
       Segundo a Constituição de 1988 é dever do Poder Público “promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do meio ambiente.”(BRASIL, 1988). A educação ambiental foi definida pela lei no 9795 do Congresso Nacional como “componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal.” (BRASIL, 1999). Fundamenta-se assim o aporte legal de uma educação integrada com a natureza e a interação humano-ambiental sensibilizada, não apenas na Educação Infantil, mas em todos os níveis do processo educativo, incluindo os cursos superiores de graduação.
-BRASIL, Congresso Nacional. Lei no 9795, de 27 de Abril de 1999: Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. Brasília, DF, 27 abr. 1999

-BRASIL. Constituição Federal de 1988. Promulgada em 
05 de outubro de 1988. Disponível em www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituição
Ecotrilha com alunos de cursos de graduação

Seguindo com os trabalhos da disciplina “Psicologia e Ambiente”, do curso de graduação em Psicologia, a Profa. Ana Paula Lopes dos Santos realizou neste mês de abril, com alunos da disciplina, uma ecotrilha pela área verde e construída do Campus Gragoatá. O objetivo da atividade é permitir aos alunos maior contato com a realidade humano-ambiental do Campus e a observação de seus antigos problemas. Em razão de muitos desses problemas serem reproduções do que acontece no município, os alunos podem reconhecer neles os mesmos males enfrentados em bairros, ruas, escolas e comunidades de Niterói e outros municípios.
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Em busca de um Campus Vivo
Lino Werneck
A equipe do Vida no Campus-UFF, ainda nos anos 90, contribuiu, junto com outros pioneiros, para a arborização do Campus Gragoatá. Eram anos difíceis, pois faltavam recursos para a tarefa de plantar árvores num solo duro e sêco. Mesmo assim, a equipe plantou e cuidou de mais de uma centena de árvores hoje existentes nesse campus. Cuidou também de mudas plantadas por outros atores ambientais, esforçando-se pelo seu crescimento. Originalmente concebido para sediar cursos da área de Ciências Humanas e afins, o desenho diretor do Gragoatá tem origens nas mesas e pranchetas dos arquitetos do já extinto Escritório Técnico do Campus (ETC). Esses profissionais da UFF desenharam uma área externa aos prédios que poderia ser percorrida quase toda através de alamedas (caminhos arborizados). Nessas alamedas poder-se-ía caminhar desde a entrada do campus até a portaria de um prédio desejado. Seria possível percorrer quase todos os caminhos do campus a sombra, e ainda observar espécies da flora brasileira e exótica. Atualmente, mesmo com o advento do Busuff, os estudantes e outros freqüentadores (inclusive idosos e deficientes) ainda precisam caminhar, em piso inadequado, longos trechos para chegar a portaria dos prédios acadêmicos. E fazem isso debaixo do sol quente. Portanto, arborizar e cuidar dos caminhos do Campus ainda é uma tarefa a cumprir.

05 de Junho 

Dia Mundial Meio Ambiente
------------------------------------------------------------------------------------------------
14ª. Semana Nacional do 

Meio Ambiente - 2019
O Programa VNC promoverá na primeira semana de junho (04 a 07/06) o tradicional evento anual em comemoração a passagem do dia mundial do ambiente. Estão previstas, mas aguardando confirmação, as seguintes atividades:
Colorindo com as crianças, Exposição Projetos do Vida, Plantio e Cuidados com Árvores, Oficina
de Arte Ecológica, Palestra com Roda de Conversa, Vídeodebate e Trilha Ecológica.
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